
Estatização da Medicina 
será retrocesso 

ROBERTA DE LUCCA 

A Interclini-
cas, uma 
das mais 
tradicionais 
empresas 
de medicina 
de grupo do 
País ( sur-
g i u em 
1 966 ) , vê 

com sérias preocupações as ten-
dências estatizántes da Consti-
tuinte, na área da Saúde, o que 
atingiria frontalmente a medici-
na de grupo. Afinal, ela é consti-
tuída por mais de 300 empresas e 
atende, hoje, a terça de 13 mi-
lhões de brasileiros, ou seja, 10% 
da população nacional e 25% da 
força formal de trabalho do Bra- _ 
sil. E, no último ano, injetou cer-
ca de 1 bilhão de dólares no setor 
de saúde, administrando uma as-
sistência médico-hospitalar mui-
to Mais eficiente e rápida do que 
a oferecida pelo Inamps — Insti-
tuto Nacional de Assistência Mé-
dica e Previdência Social. 

Nesta entrevista, concedida pe-
los médiços Luiz Antonio de 
Abreu Sampaio Dória e Carlos 
Vita de Lacerda Abreu, respecti-
vamente, diretor-presidente e 
superintendente-geral executivo 
da Interclinicas Assistência Mé-
dica, Cirúrgica e Hospitalar S/C 
Ltda., foram abordadas muitas 
questões, a começar pelas dife-
renças entre os serviços presta-
dos pelas empresas de medicina 
de grupo e o Inamps. 

"As diferenças são cruciais e 
iniciam-se na filosofia que rege 
empresas como a Interclinicas. 
Esta, por ser uma entidade sem 
fins lucrativos, tem como uma de 
suas preocupações fundamen-
tais, o reinvestimento de seus re-
sultados em equipamentos, na 
melhoria de suas unidades, na 
ampliação de çonvênios com ou-
tros hospitais e na construção de 
centro.: de diagnósticos. Nesse 
sentido, contrapõe-se claramente 
ao lamentável estado de 
deterioração de grande parte 
dos serviços estatais de saúde, 
incluindo-se aí os ambulatórios e 
os hospitais do Inamps", infor-
mam os médicos. 

Não é sem razão, portanto, que 
os serviços estatais foram sendo 
suplementados pela livre iniciati-
va da área médica, ao ponto de 
hoje ela responder por 80% do 
atendimento hospitalar. Além 
disso, a Interclínicas, como ou-
tras empresas médicas da inicia-
tiva privada, consegue registrar 
çustos até seis vezes menores do 
que os das estatais, demonstran-
do um desempenho mais ágil e 
eficiente. 

Em se tratando de atendimen-
to, os grupos médicos diferen-
ciam e personalizam o relaciona-
mento com o paciente. Carlos Vi-
ta explicou que o atendimento-
padrão Interclínicas é essencial-
mente personalizado: "Cada pes-
soa é uma pessoa, cada doença, 
uma doença e procuramos fazer  

de tudo para que as pessoas não 
adoeçam". 

Essas afirmações foram con-
firmadas por recente pesquisa 
realizada pelo Instituto Gallup de 
Opinião Pública, a qual registrou 
que 96% dos beneficiários da me-
dicina de grupo consultados pre-
ferem esses serviços aos do 
Inamps. 

OMITO 

Outro ponto da estatização, 
também abordado pelos repre-
sentantes da Interclínicas, diz 
respeito ao fator desempenho. 
"Como estatizar — indaga Carlos 
Vita — se a Nação enfrenta 
seríssimas dificuldades 
econômico-financeiras? Como 
pagaria à iniciativa privada as 
desapropriações? Com novos im-
postos? Nada pagando? Enfim, o 
mito da assistênçia gratuita é 
uma utopia, por isso é mito, pois 
alguém, de uma forma ou de ou-
tra, tem de pagar por essas des-
pesas". 

Sampaio Dória complementa. 
por sua vez, que "realmente al-
guém paga o gratuito. O Estado é 
o povo. Ele não tem dinheiro, 
apenas gerencia o do povo. En-
tão, quem paga os serviços supos-
tamente gratuitos mantidos pelo 
governo somos nós mesmos. Es-
sa, aliás, é a tônica da medicina 
de grupo. E é o que os constituin-
tes democratas realmente devem 
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examinar. Como privar 13 milh-
oes de pessoas, integrantes- da 
grande força de trabalho ativo do 
País, desse tipo de atendimento? 
Furtando-lhes o direito de livre 
opção? Proibindo-se o cidadão de 
gerir o seu próprio destino, es-
taríamos realmente praticando 
algum tipo de democracia?" 

O TRIPÉ INTERCLINICAS 

A prevenção da saúde de seus 
beneficiários, a alta teçnologia 
em serviços médicos e o trata-
mento diferenciado dos pacientes 
é o tripé que norteia a atuação da 
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Interclínicas em todo o País. 

Para a consecução desses obje-
tivos, há uma constante busca do 
aperfeiçoamento e atualização do 
seu corpo clínico e demais profis-
sionais da área de saúde. Portan-
to, a Interclínicas mantém vários 
programas de mediçina preventi-
va, incluindo vacinação, cuida-
dos pré-natais, puericultura, 
prevenç-ao ao câncer ginecológi-
co, hipertensão, obesidade, dia-
betes, etc., além de promover vá-
rios cursos de aperfeiçoamento 
técnico-científico, ministrados 
por especialistas de renome, so-
bre matérias de interesse de seus 
profissionais, através do Centro 
de Estudos e Pesquisas, perten-
cente à Associação dos Médicos 
do Hospital Oswaldo Cruz, uma 
de suas entidades fundadoras. 
Conseqüentemente, seus resulta-
dos se refletem numa assistência 
dentro dos mais atualizados pa-
râmetros da medicina moderna. 

Más, se o objetivo primeiro da 
Interclínicas é a preservação da 
saúde dos seus 638.220 beneficiá-
rios, ela está igualmente apare- j 
lhada com uma imensa gama de 
equipamentos sofisticados, aptos 
a detectar e identificar os mais 
diversos tipos de enfermidades, 
que por vezes exigem tratamen-
tos dispendiosos como a hemodiá-
lise, bem como para realizar exa-
mes minuciosos, çomo o tomó-
grafo computadorizado ou o 
ultra-sonógrafo. 

Aí é que entra a capacidade da 
livre iniciativa, que procura en-
contrar soluções objetivas e váli-
das para os problemas surgidos 
no campo da saúde, viabilizando 
sua realização. 

A PEÇA PRINCIPAL 

"Esse processo todo — salienta 
Sampaio Dória — está apoiado 
numa sólida estrutura, cuja peça 
principal é o homem: representa-
do pelo médico, enfermeiro, aten-
dente e todo o pessoal da área ad-
ministrativa, sem o qual não se-
ria E indispensável ter em 
mente sempre o sentido social da 
atividade. E isso só é possível, 
também, para. aqueles que se de-, 
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planos individuais e/ou familia-
res. 

O crescimento da Interclinicas 
é explicado da seguinte maneira 
pelos médicos: "a empresa cres-. 
çeu com o País, acompanhou o 
surto econômico, passou por altos 
e baixos, mas não prescindiu de 
seus princípios, prestando servi-
ços mesmo quando a conjuntura 
econômica apresentava-se de for-
ma negativa", conta Sampaio 
Dória, observando que, ainda ho-
je, a Interchnicas dá mostras de 
que acredita no País, a despeito 
de todos os percalços. A inaugu-
ração do Evaldo Foz é prova ca-
bal de que continua investindo, 
gerando empregos e cuidando da 
saúde dos brasileiros. Por isso, 
empunha a bandeira da livre ini-
ciativa no tocante à medicina de 
grupo, e pergunta: por que estati-
zar um segmento da saúde tão 
prioritário e que tem dado mos-
tras de tanta eficiência? 

ASSESSORA DE COMUNICAÇÕES 
DA 1NTERCLINICAS 

dicam à livre atividade, aplican-
do no âmbito da vida social, tudo 
aquilo de que são capazes e o que 
fazem tão bem na vida privada. 

O diretor-presidente da In-
terclinicas salienta ainda que "o 
trabalho da equipe é fundamental 
na organização, sendo importan-
tes tanto clínicos gerais, os espe-
cialistas, os çirurgiões como o 
pessoal da limpeza, que faz a tão 
necessária assepsia das unidades 
de saúde; ou as nutricionistas, os 
profissionais da lavanderia, dos 
escritórios, dos laboratórios de 
análises e dos serviços de raios-X 
ou de fisioterapia". 

Carlos Vita observa que a In-
terclínicas possui, realmente, 
uma completa e ampla estrutura 
de atendimento, já que, embora 
sediada em São Paulo, está pre-
sente em vários Estados da 
Federação. Atualmente çonta 
com 207 hospitais, dos quais três 
associados — o Os valdo Cruz, o 
Samaritano e o recém-
inaugurado Evaldo Foz (fruto da 
capacidade e do esforço direto 
desta entidade), 230 prontos-
socorros, 202 maternidades, 326  

unidades médico-assistenciais, 
além de 243 consultórios médicos. 

A Interchnicas foi fundada em 
fevereiro de 1966, por um grupo 
de médicos de diversas especiali-
dades, pertencentes aos quadros 
da Associação dos Médicos do 
Hospital Osvaldo Cruz — AMHOC 
— e da Associação Hospital Os-
waldo Cruz — AHOC —, aos quais 
se uniram, alguns meses depois, 
profissionais vinculados à Asso-
ciação Médica Hospital Samari-
tano — AMHS - e á Sociedade Sa-
maritano — SHS —, uma entida-
de sem objetivo de lucros, volta-
da integralmente para a assistên-
çia médico-hospitalar. 

Foi em 1965 que nasceu a idéia 
de se criar uma organização sem 
fins lucrativos para incentivar o 
trabalho profissional, visando 
prestar assistênçia de alto pa-
drão técnico-científico a todas as 
camadas da população, a custos 
compatíveis com suas possibili-
dades. 

Definida a forma de funciona-
mento, tomando por base a reali-
dade nacional e a experiência in-
ternacional, começou-se a execu- 

cais de atendimento na Capital e 
municípios da Grande São Paulo 
e, finalmente, em todo o País. 

Desde o seu surgimento, a In-
terclinicas foi uma resposta do 
setor privado às insuficiências 
dos serviços oficiais. De fato, o 
País emergia para um vertigino-
so processo de industrialização, e 
os empresários sentiam a neces-
sidade de contar com empresas 
médicas que oferecessem servi-
ços mais abrangentes, rápidos, 
eficientes e confiáveis. "Eles 
queriam — conta Sampaio Dória 
— preservar a saúde não só de 
seus empregados mas, taml)em. 
de suas famílias, a ctilstes 
açessiveis e justos, e viratft em 
grupos médicos recém-formftdoss 
como a Interclinicas, a solução 
para seus problemas". 

Tanto isso é realidade, que dos 
63.220 beneficiários, 553.822, Ou 
seja, aproximadamente 87%, têm 
seus planos de saúde pagos por 
cerca de 1.500 empresas indus-
triais, comerciais ou de presta-
ção de serviços. Os demais, são 

tar os serviços médicos e hospita-
lares no Hospital Oswaldo Cruz e, 
a partir de 1967, também, o Hos-
pital Samaritano. Depois, a enti-
dade se expandiu para outros lo- 


